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 - - - - ATA N.º 23/2024 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia onze de novembro de dois mil e vinte e quatro. 2 

- - - - Aos onze dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e quatro, nesta 3 

cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, pelas quinze 4 

horas e quarenta e seis minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal de 5 

Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação da Ata n.º 16/2024, Ata 17/2024, Ata 18/2024, Ata 19/2024, Ata 8 

20/2024, Ata 21/2024 e Ata 22/2024 9 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores Vereadores 10 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 11 

3. DELIBERAÇÕES 12 

3.1 Discussão e votação da proposta da 6.ª Alteração ao Orçamento e Grandes Opções 13 

do Plano da Câmara Municipal de Gouveia do Ano de 2024. 14 

3.2 Discussão e votação da proposta de Atribuição de Subsídios às Associações 15 

Culturais, Recreativas e de Lazer do Concelho de Gouveia | 2024. 16 

3.3 Discussão e votação da proposta de Protocolo de Colaboração a celebrar entre o 17 

Município de Gouveia e a ADN Gouveia no âmbito da Campanha de Incentivo a 18 

Compras no Comércio Local | Natal 2024 e das respetivas Normas de Participação. 19 

3.4 Discussão e votação da proposta de Normas de Participação | Concurso de 20 

Presépios 2024. 21 

3.5 Discussão e votação da proposta de Normas de Participação | Mercado encantado 22 

2024. 23 

3.6 Discussão e votação da proposta de Aceitação da Doação do Relógio Napoleónico. 24 

3.7 Discussão e votação da proposta de prestação de serviço público de transporte 25 

escolar ao nível do município por meios próprios. 26 

3.8 Discussão e votação da proposta relativa ao Plano Municipal de Transporte Escolar 27 

2024-2025. 28 
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3.9 Discussão e votação da proposta relativa ao Programa de Incentivo à Esterilização 29 

de Canídeos e Gatídeos de Companhia. 30 

4. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 31 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Jorge Abrantes 32 

Cardoso Ferreira (PPD/PSD), Vice-Presidente, Ana Isabel Sousa dos Santos Figueiredo 33 

(PS), Maria da Conceição Castro Salvador (PS), Ana Cláudia Bonifácio Machado Martins 34 

(PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano (PS), José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos 35 

(PPD/PSD), Vereadores, comigo Ana Rita Brazete Pinto, Técnica Superior, designada 36 

para secretariar as reuniões do órgão executivo. 37 

- - - - Na sequência do pedido formulado pela Senhora Vereadora Ana Paula Casegas 38 

Pardal Duarte Freitas (PS), o qual, nos termos dos n.ºs 1 e 2 do art.º 78.º da Lei n.º 5-39 

A/2002, de 11 de janeiro, comunicou a sua ausência à presente reunião de Câmara, 40 

solicitando a sua substituição, ao abrigo do art.º 79.º do citado diploma legal, foi 41 

convocada para exercer as funções de Vereadora, em regime de substituição, Ana 42 

Isabel Sousa dos Santos Figueiredo (PS), cidadã da Lista do Partido Socialista à Câmara 43 

Municipal.  44 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS: - Delibera a Câmara, por unanimidade, considerar 45 

justificada a falta dada pelo Senhor Presidente Luís Manuel Tadeu Marques (PPD/PSD) 46 

que, por se encontrar numa iniciativa do Turismo de Portugal, em Aveiro, não pode 47 

comparecer a esta reunião.  48 

Delibera a Câmara, por unanimidade, considerar justificada a falta dada pela Senhora 49 

Vereadora Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas (PS) que, por motivos de saúde, 50 

não pode estar presente na reunião. 51 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente para 52 

deliberar, pelo Senhor Vice-Presidente foi declarada aberta a reunião. 53 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 54 

- - - - 1) Aprovação da Ata16/2024, Ata 17/2024, Ata 18/2024, Ata 19/2024, Ata 55 

20/2024, Ata 21/2024 e Ata 22/2024: - Foram presentes a Ata nº 16/2024, de 5 de 56 

agosto, Ata 17/2024, de 26 de agosto, Ata 18/2024, de 09 de setembro, Ata 19/2024, 57 
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de 20 de setembro, Ata 20/2024, de 01 de outubro, Ata 21/2024, de 14 de outubro e a 58 

Ata 22/2024, de 28 de outubro, cujo texto foi previamente distribuído por todos os 59 

membros, para retificação e posterior aprovação. No entanto, tendo em conta que a 60 

Ata nº 17, Ata nº 18, Ata nº 19, Ata nº 20, Ata nº 21 e a Ata nº 22 não foram analisadas 61 

e corrigidas por todos os presentes, apenas se procedeu à aprovação da Ata nº 16 da 62 

reunião extraordinária do dia de 5 de agosto, pela maioria dos Vereadores presentes. 63 

A Senhora Vereadora Ana Isabel Sousa dos Santos Figueiredo, porque não esteve 64 

presente na reunião ordinária do dia 5 de agosto, não participou na discussão e 65 

votação da Ata n.º 16, como determina o n.º 3 do art.º 34.º do CPA. 66 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS SENHORES 67 

VEREADORES 68 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE 69 

- - - - 2.1.1) QUEIJO SERRA DA ESTRELA DESTACOU-SE COMO SENDO O MELHOR 70 

QUEIJO DE LEITE DE OVELHA: quis destacar que na mais recente lista do site TextAtlas, 71 

o Queijo Serra da Estrela destacou-se como sendo o melhor queijo de leite de ovelha, 72 

o que nos apraz registar este reconhecimento, mais uma vez a nível internacional, para 73 

a qualidade deste produto de excelência da Serra da Estrela.  74 

- - - - 2.1.2) MUNICÍPIO DE GOUVEIA MARCOU PRESENÇA NA ESSÊNCIA DO VINHO: 75 

deu nota de que no fim de semana passada, o Município de Gouveia marcou presença 76 

na Essência do Vinho 2024, que decorreu de 9 a 11 de novembro, e que teve como 77 

objetivo proporcionar aos produtores de vinho uma oportunidade de dar a conhecer e 78 

expandir o seu negócio. Para representar o setor vitivinícola do concelho de Gouveia o 79 

município levou 10 produtores: a Adega de Vila Nova de Tazem, Altitude Wines, 80 

António Oliveira, Casa Américo, Casa da Passarella, MOB – Moreira, Olazabal & Borges, 81 

Quinta da Espinhosa, Quinta da Ponte Pedrinha, Quinta dos Garnachos e Textura 82 

Wines, onde em espaço próprio estes produtores puderam promover o vinho, a vinha 83 

e também os seus programas enoturísticos.  84 

- - - - Usou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para mencionar que o 85 

evento ainda se encontra a decorrer e que os dois primeiros dias, sábado e domingo 86 
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são dedicados ao mercado do consumidor final e que o dia de hoje está a ser dedicado 87 

ao mercado profissional, nomeadamente, aos jornalistas de vinho, importadores, 88 

garrafeiras, restauração e bares.  89 

Referiu que a avaliação que pode fazer dos dias em que esteve presente, do fim de 90 

semana, é de uma afluência positiva ao evento. Do contacto que foi tendo com os 91 

produtores, é de que houve um resultado positivo, porque mesmo não sendo dias 92 

dedicados a profissionais, foram passando alguns profissionais e foram sendo feitos 93 

negócios. Deu nota, de que esta feira também promove a realização de vendas diretas, 94 

embora, seja permitido pelo regulamento da feira, não é uma coisa que aconteça 95 

muito e curiosamente este ano viu isso acontecer algumas vezes. Deu conta de que 96 

paralelamente a isto, aconteceu no sábado às 17h00, na Casa do Concelho de Gouveia, 97 

uma iniciativa promovida pela Casa do Concelho de Gouveia, que já tinha feito uma 98 

experiência pela primeira vez no ano passado e que este ano voltou a repetir, em que 99 

organizaram uma pequena sessão promocional com um produtor, tendo ficado 100 

agradavelmente surpreendido com a forma de como resultou este ano. Porque houve 101 

de facto uma adesão em força por um público que já não tem que ver apenas com 102 

Gouveenses que estão em Lisboa, mas muitos estrangeiros radicados em Lisboa e até 103 

muitos turistas, que passavam por ali e perceberam que estava a acontecer alguma 104 

coisa, tendo o produtor que lá estava acabado por fazer um conjunto de vendas muito 105 

interessantes. O que significa, que de facto a Casa do Concelho pode ser aqui um 106 

ponto de promoção e comercialização dos produtos do concelho importante se se fizer 107 

esta abordagem à comercialização de produto.  108 

- - - - 2.1.3) 23.ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DAS SOPAS DA SERRA DA ESTRELA: quis 109 

destacar e parabenizar a Junta de Freguesia de S. Paio pela realização 23.ª edição do 110 

Festival das Sopas da Serra da Estrela, que decorreu durante o último fim de semana 111 

em S. Paio. Felicitou todos os participantes e, em particular, a vencedora do concurso 112 

de sopas, Kiara Pinheiro, com uma sopa de borrego. 113 

2.2) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO MOSA CAETANO 114 

- - - - 2.2.1) CONTRATO DO QUIOSQUE DO PARQUE INFANTIL: a propósito da 115 
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discussão em Reunião de Câmara da proposta de renúncia de contrato do quiosque do 116 

Parque Infantil, questionaram quais seriam as rendas que ficaram em incumprimento, 117 

ao qual ficaram de enviar essa informação, no entanto ainda não foi recebida, pelo que 118 

questiona se já têm essa informação. 119 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador, para mencionar que 120 

essa questão foi colocada na reunião de 26 de agosto e também foi questionado se as 121 

rendas que ficaram por pagar iriam ser exigidas, pelo que, as respostas que gostariam 122 

que fossem dadas é o valor das rendas em dívida e se irá ser exigido o seu pagamento.  123 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para referir que estava convencido 124 

de que a resposta já tinha sido enviada, uma vez que o Dr. José Cunha tinha ficado de 125 

tratar, pelo que vai verificar e enviará a informação.  126 

2.3) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 127 

- - - - 2.3.1) PONTO DE SITUAÇÃO DA REQUALIFICAÇÃO DA COBERTURA DO 128 

PAVILHÃO MUNICIPAL: na reunião de 26 de agosto, também tinham questionado 129 

sobre a requalificação da cobertura do Pavilhão Municipal, se tinha havido ou não 130 

roubo do material da obra, ao que terão respondido que tal não aconteceu e onde foi 131 

também afirmado que as obras estavam a andar a bom ritmo, que parte do material 132 

tinha sido retirado por parte do empreiteiro, porque não iria ser necessário e que se 133 

previa que a obra estivesse concluída no início do ano escolar. No entanto, já lá vão 134 

dois meses e meio desde que foi aqui questionado e a obra ainda não está concluída, 135 

pelo que, gostariam de saber a razão pelo qual tal acontece e o que é que se prevê 136 

para que a mesma seja concluída. 137 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins, que segundo informação 138 

prestada pelo senhor Eng.º António Mendes, a única coisa que está a faltar da 139 

empreitada é o remate dos beirados e que, segundo o empreiteiro, se esta semana o 140 

tempo permitir será terminada. Há ainda mais uns arranjos que têm de ser feitos, 141 

como a substituição de vidros partidos, que já nada tem a ver com a empreitada, vão 142 

ser colocados através de um ajuste direto que se fez e estão dependentes de uma 143 

plataforma elevatória para se poderem substituir esses vidros.  144 
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- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se 145 

houve algum motivo especial para que se prolongasse tanto no tempo, uma vez que a 146 

26 de agosto previam que estivesse pronto no prazo de 15 dias. 147 

- - - - Usou da palavra o senhor Vice-presidente para dizer que o atraso da obra tem a 148 

ver com a disponibilidade do empreiteiro, pois quando está a chover não pode 149 

trabalhar na obra. 150 

- - - - 2.3.2) PONTO DE SITUAÇÃO RELATIVAMENTE AO VALOR QUE É TRANSFERIDO 151 

PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA:- Referiu que na mesma reunião, na sequência de 152 

uma questão que tinham levantado em maio, foi também questionado sobre o valor 153 

que é transferido para as Juntas de Freguesia com base na Lei nº 58/2018. Foi 154 

respondido que o pedido à DGAL implicava um trabalho prévio de ocultação das 155 

próprias Juntas de Freguesia e que seria desejável que tal processo estivesse concluído 156 

até ao final do ano. Na altura, concordaram que esse levantamento tem de ser feito, 157 

tem de haver esse tipo de contacto com as Juntas de Freguesia e pelo que 158 

perceberam, os valores a transferir no âmbito desse Decreto Lei teriam a ver com a 159 

assunção por parte das Juntas de Freguesia das novas competências e tem de haver 160 

concordância com as mesmas. Mas, na sua opinião não se deveria fazer depender 161 

desse processo o pedido de atualização dos valores, fosse em função do índice e 162 

inflação ou não, uma vez que os valores não são atualizados há muitos anos. Não se 163 

deve fazer depender essa atualização do facto de algumas Juntas de Freguesia 164 

poderem vir ou não a assumir novas competências. Perceberam nessa mesma reunião, 165 

que o processo ia ser um pouco demorado, pelo que gostariam de saber se o processo 166 

está no bom caminho e caso não esteja, apelar a que se faça o pedido de actualização 167 

e não estar à espera de ter acordo com as Juntas de Freguesia quanto à assunção de 168 

novas competências.  169 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Cláudia Martins para mencionar, tal como referiu, 170 

é um processo moroso, não só para as Juntas de Freguesia, mas também para o 171 

Município, porque é necessário fazermos tudo desde o início, começando com o 172 

levantamento, como foi feito na altura, do arvoredo, dos espaços públicos rústicos e 173 
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urbanos existentes em cada freguesia, de forma a serem feitas as transferências de 174 

competências de acordo com a intenção da Câmara e também da Junta de Freguesia. 175 

Este tipo de trabalho tem de ser entregue ao gabinete de obras públicas e uma vez que 176 

a disponibilidade deste serviço neste momento é diminuta por terem muito trabalho 177 

em mãos, o que possivelmente se irá fazer é um ajuste aos valores que são 178 

transferidos, não alterando nada das competências.  179 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se, a 180 

última vez que o valor foi atualizado, foi em 2021.  181 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para mencionar que pelo 182 

que viu, a proposta foi aprovada em 2020 para começar em 2021, mas quando for 183 

submetida a proposta a reunião de Câmara já certifica essa situação.  184 

- - - - Usou novamente da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para 185 

questionar se irá ser feito de acordo com a inflação. 186 

- - - - A senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que dentro do possível, sim, 187 

mas houve anos de inflação e houve anos de deflação e, possivelmente, não será 188 

somada a inflação ou deflação de todos os anos e será essa percentagem, porque as 189 

transferências do Estado para o Município também não aumentam dessa forma. 190 

Iremos chegar a um acordo que seja melhor para as freguesias e que não seja 191 

penalizador para o Município.  192 

- - - - Prosseguiu a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que essa verba 193 

devida às freguesias é transferida para a Câmara que, por sua vez, a transfere para as 194 

freguesias. O que foi dito é que ia ser pedido à DGAL a atualização desses valores, isto 195 

é, o que se vai transferir para as freguesias é o que virá da DGAL. 196 

- - - - Respondeu a senhora Vereadora Cláudia Martins dizendo que ao trazerem a 197 

reunião de Câmara o pedido, e depois de aprovado no órgão executivo e deliberativo, 198 

os novos valores serão enviados para a DGAL e como referiu não é necessário ser em 199 

junho como se havia inicialmente pensado.  200 
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- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para mencionar que 201 

não faz muito sentido que essa atualização não seja automaticamente feita pela DGAL 202 

em função da inflação ou de outro indicador.  203 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Cláudia Martins para referir que na lei que define 204 

esta transferência de competências podia estar mencionado que seria aumentada 205 

anualmente consoante o índice de preços do consumidor ou da inflação e, isso não 206 

acontece, logo terá que ser a Câmara a sugerir que tal aconteça. 207 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para mencionar que 208 

ficam a aguardar quando vier à reunião de Câmara.    209 

- - - - 2.3.3) PROCESSO DE INSOLVÊNCIA DA EMPRESA ARNALDO SARAIVA & FILHOS:- 210 

relativamente a este assunto sobre o qual questionaram em 5 de agosto e sobre o qual 211 

disseram ser um assunto que estava ser acompanhado pelo senhor Presidente, mas 212 

face à dificuldade de se encontrarem com o senhor Presidente em reunião de Câmara, 213 

gostariam que lhes informassem o ponto de situação do processo de insolvência da 214 

empresa Arnaldo Saraiva & Filhos. Gostariam de saber qual é a situação do edifício da 215 

PapelMark, pelo qual a empresa paga o preço simbólico de 1€ por mês, o que 216 

implicava que a empresa estivesse a laborar, bem como a criação de postos de 217 

trabalho. Ora, se a empresa está falida e não está a laborar, questiona quais são as 218 

diligências que o Município está a desenvolver, no sentido de recuperar o património 219 

que lhe pertence.  220 

Por outro lado, e porque as duas empresas estão interligadas, gostariam que lhes 221 

fossem facultadas informações sobre a incubadora The Rock. Ficaram com a impressão 222 

de que é entendimento do executivo que não diz respeito à Câmara o funcionamento 223 

da incubadora, mas sim à empresa a quem foi cedido o edifício pelo mesmo preço 224 

simbólico. Esse não é o entendimento dos senhores Vereadores eleitos pelo Partido 225 

Socialista pelo que, gostariam de receber informação atualizada sobre as empresas 226 

que estão incubadas fisicamente no espaço The Rock ou de forma não presencial, bem 227 

como, as que têm sede no concelho de Gouveia e qual é o impacto que essas mesmas 228 

empresas têm no concelho, nomeadamente quanto a impostos pagos. Referiu que, 229 
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segundo parece, a única empresa sediada fisicamente naquelas instalações, cujos 230 

custos de funcionamento são suportados pelo município, é uma empresa que não tem 231 

nada a ver com cibersegurança, da área de animação e organização de eventos, isto 232 

para além de haver algumas pessoas que individualmente ocupam aquele espaço para 233 

fazer trabalho remoto. Assim, gostariam de obter essa informação de uma forma 234 

detalhada.  235 

- - - - Interveio o senhor Vice-presidente para mencionar que relativamente a este 236 

assunto têm estado a acompanhar e souberam recentemente que o processo acabou 237 

por se desenvolver em leilão, sabem também que a empresa que ganhou o leilão é 238 

uma empresa que trabalha no mesmo ramo de negócio. Sabe também, que, 239 

entretanto, houve uma reunião com o senhor Presidente e estão a aguardar quais são 240 

as orientações, porque agora qualquer assunto a tratar terá de vir a Reunião de 241 

Câmara. 242 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para mencionar que 243 

ficam a aguardar e esperam celeridade. 244 

- - - - Prosseguiu o senhor Vice-presidente para mencionar que relativamente ao The 245 

Rock, ainda que não tenha sido solicitado, mas devido a algumas situações que estão a 246 

ocorrer no edifício, enviaram um levantamento com aquilo que estão a pedir, mas 247 

estando a faltar alguma informação, vai solicitar que atualizem e melhorem o 248 

levantamento, que depois lhes será enviado.  249 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 250 

3. DELIBERAÇÕES 251 

- - - - 3.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA 6.ª ALTERAÇÃO AO 252 

ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO DA CÂMARA MUNICPAL DE GOUVEIA 253 

DO ANO DE 2024:- Usou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para 254 

mencionar que enviou o esclarecimento sobre a 6.ª Alteração ao Orçamento e Grandes 255 

Opções do Planos da Câmara Municipal, para perceberem o porquê do reforço e da 256 

anulação das rúbricas que estão no mapa, no entanto está disponível para esclarecer 257 

qualquer dúvida.  258 
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- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar relativamente 259 

ao aumento salarial dos membros do executivo se não foi considerado por lapso.   260 

- - - - A senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que foi um lapso. Na preparação 261 

do orçamento faz-se uma previsão dos aumentos salariais de que já se tem 262 

conhecimento para o ano seguinte, e como se ouviu que o congelamento do executivo 263 

se ia manter, que são os 5% que continuam congelados desde a Troica, achou-se que 264 

todos os funcionários iam ser aumentados menos o executivo. Como não havia 265 

certezas em relação a isso manteve-se os valores referentes aos ordenados do 266 

executivo exatamente iguais. Só depois é que se percebeu, embora os 5% continuem 267 

retidos, os 2% aumentaram na mesma como aumentaram para todos os colaboradores 268 

da função pública e por isso esse valor está a ser reforçado.   269 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que estes 270 

2% já eram conhecidos no momento da elaboração do orçamento. 271 

- - - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para referir que como se 272 

falou que o congelamento continuava pensou-se que no executivo não havia 273 

alterações, nem os 2%.  274 

- - - - Tomou novamente da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para 275 

mencionar que nesta alteração vão buscar os valores necessários para os reforços às 276 

rúbricas de Cibersegurança e Programação do Teatro Cine, questiona qual a 277 

justificação.  278 

- - - - Retomou a palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para dar nota de que 279 

relativamente à cybersegurança estão a fazer o procedimento, mas como é para iniciar 280 

em janeiro, o valor pode ser retirado, pois já não vai haver adjudicação do valor. 281 

Relativamente ao Teatro Cine o que acontece é que por vezes, chega à contabilidade 282 

como publicidade sem referir que é da comunicação e pensamos que se trata da 283 

publicidade habitual, mas muitas vezes diz respeito a filmes do cinema ou tudo o que 284 

tem a ver com o RTCP e o que acontece muitas vezes é que é tirado da publicidade e 285 

não da publicidade de comunicação que está acautelada para tal, depois vamos 286 

verificar e existe valor excedente nesta rubrica. 287 
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- - - - Prosseguiu a senhora Vereadora Conceição Salvador para pedir esclarecimento 288 

sobre a redução da rúbrica de “Aquisição de Imobiliário e de Equipamento” e 289 

relativamente ao reforço da rúbrica “Gouveia Art Rock”. 290 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Cláudia Martins para mencionar essa 291 

rubrica foi reforçada para a aquisição dos stands, mas como não vai ser adjudicada até 292 

ao final do ano, este valor pode ser retirado.  293 

No que respeita ao Art Rock, referiu que está com um valor superior, porque o Art 294 

Rock não foi feito durante os anos da pandemia, e no ano passado voltou ainda com 295 

preços antigos, porque havia acordos que se foram mantendo e ainda se fizeram 296 

alguns valores simpáticos, mas claro que este ano já se está a sofrer os impactos da 297 

subida dos preços e por isso é que foi necessário reforçar.  298 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para mencionar que 299 

relativamente a Subsídios de Férias e Natal, houve provavelmente um erro de cálculo. 300 

- - - - A senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que tem a ver com a 301 

transferência de competências, porque houve vários colaboradores que se 302 

aposentaram nas escolas e tem de se pagar sempre os proporcionais do ano seguinte 303 

relativo aos subsídios. 304 

- - - - Tomou novamente da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para 305 

questionar porque é que a rúbrica “Festividades de Natal” tem um reforço tão grande.  306 

- - - - A senhora Vereadora Cláudia Martins justificou que todos os anos acautelam um 307 

valor para as festas de Natal, mas como o Natal calha numa transição do ano, parte 308 

dos pagamentos são feitos em janeiro indo sempre buscar à rubrica do ano seguinte e 309 

quando se chega a esta altura, a rubrica está sempre com valor muito baixo e tem de 310 

ser reforçada.  311 

- - - - Continuou a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se no que 312 

respeita ao reforço da rúbrica “Requalificação do Teatro Cine” se deve a trabalhos a 313 

mais, pelo que questiona se ainda não foram pagos, uma vez que a obra está 314 

concluída, ao que a senhora Vereadora Cláudia Martins respondeu que se refere à 315 

revisão de preços definitiva.  316 
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Delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções por parte dos Senhores 317 

Vereadores eleitos pelo PS e três votos a favor por parte do Senhor Vice-Presidente e 318 

dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em minuta, de modo a produzir 319 

efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 320 

setembro, proceder à aprovação da 6.ª ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO E GRANDES 321 

OPÇÕES DO PLANO DA CÂMARA MUNICIPAL DE GOUVEIA DO ANO DE 2024, de 322 

acordo com os documentos que se anexam à presente Ata e dela ficam a fazer parte 323 

integrante. 324 

- - - - 3.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS ÀS 325 

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS, RECREATIVAS E DE LAZER DO CONCELHO DE GOUVEIA | 326 

2024:- Usou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para referir que antes de 327 

discutirem concretamente a proposta, gostava de fazer uma reflexão conjunta em 328 

relação ao facto de se continuar a trazer estas propostas à aprovação da Câmara, isto 329 

porque, verdadeiramente a proposta que se traz à Reunião de Câmara, não deixa 330 

grandes margens para grandes opções políticas. No fundo, o que se está a fazer é 331 

confirmar o que é um reflexo de um regulamento que existe e tem eficácia e de um 332 

conjunto de critérios que também foram aprovados no mês de abril. Portanto, quanto 333 

muito, aquilo que é objeto de decisão política é sabermos qual é a verba da rubrica 334 

orçamental que se vai afetar à atribuição destes subsídios ordinários. Mencionou, que 335 

já segue este processo com mais proximidade há quatro anos e todos os anos encontra 336 

algumas coisas que são sempre necessárias melhorar, nomeadamente, naquilo que é a 337 

relação com o associativismo. Porque, os prazos e o procedimento de candidatura aos 338 

subsídios ordinários são sempre comunicados ao associativismo de forma direta 339 

através dos contactos de email, bem como, a forma de atribuição dos subsídios. Mas, 340 

mesmo assim, continua-se a perceber que da parte das associações ainda existe algum 341 

desconhecimento sobre a forma de como tudo isto funciona, de como é que são 342 

calculados os valores e até em relação a algumas, continua a existir candidaturas que 343 

já aparecem fora de prazo e que depois acabam por não ser contempladas. Referiu 344 

que é todo um processo que tem de ser melhorado com todas as associações. 345 
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Mencionou que há um aumento de cerca de 10 mil euros, que ainda é um aumento 346 

substancial, relativamente àquilo que foi atribuído no ano passado e este é um calculo 347 

que é bastante objetivo, que tem que ver com o facto de se ter definido em abril, em 348 

Reunião de Câmara um critério que atribuía uma determinada pontuação às atividades 349 

organizativas e uma determinada pontuação às atividades formativas das associações 350 

culturais, pontuação essa que se reflete em valores financeiros. No fundo, a única 351 

parte do processo em que pode haver alguma subjetividade, embora seja uma análise 352 

técnica, naquilo que diz respeito à contabilização das atividades, é certo que as 353 

atividades são as indicadas pelas associações, mas como é óbvio essa análise não pode 354 

ser a crítica e quem está do lado de cá e analisa as propostas de atividades das 355 

associações, também tem de perceber aquilo que lá está, merece ou não, a 356 

contemplação com subsídios, porque de facto há atividades que do ponto de vista 357 

financeiro não têm grande significado. 358 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que o que 359 

se aprovou em abril, a pontuação depende essencialmente de dois fatores, atividades 360 

formativas e organizativas, mas quando o senhor Vereador diz que as associações têm 361 

algumas dúvidas, nós próprios também as temos. Daí que, gostariam de como é que se 362 

chega a valores diferentes para o mesmo tipo de associações. Referiu que, umas fazem 363 

formação e outras não, umas fazem espetáculos, outras organizam mais eventos do 364 

que outras e por isso gostariam de ter acesso a essas grelhas para perceberem como é 365 

que se chegou a estes valores.  366 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para referir que isso 367 

resulta dos próprios critérios que aprovaram e, portanto, há uma distinção nos 368 

critérios daquilo que são os valores atribuídos a estes grupos de associações que aqui 369 

estão, como os ranchos folclóricos, bandas filarmónicas, orfeões/grupos de cantares e 370 

teatrais, associações recreativas e de lazer. E este ano, se bem se recordam, até foi 371 

aprovado uma valorização para àquilo que são estas associações, como os grupos de 372 

cantares, teatrais e orfeões, porque muitas vezes percebíamos que face às atividades e 373 

ao impacto que têm as atividades das associações que aqui estão, depois também não 374 
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tinha reflexo ao nível financeiro. Referiu que é muito fácil fazer-se essa demonstração, 375 

que no fundo é reportar para uma tabela em excel, em relação a cada uma das 376 

associações, o número das atividades organizativas e o número das atividades 377 

formativas contempladas e depois atribuir a isso um valor financeiro. Tem de se 378 

perceber também, em relação a algumas outras coisas, que também já procurou 379 

explicar algumas vezes, por exemplo em relação às bandas filarmónicas, há bandas 380 

filarmónicas que têm escolas de música e há outras que não têm e aqui está-se a falar 381 

de atividades formativas que são contempladas em relação a umas bandas e não são 382 

contempladas em relação a outras. Depois haverá atividades associativas que muitas 383 

vezes são integradas em iniciativas do município, como é o caso do Festival de Folclore 384 

Internacional do Rancho Folclórico de Gouveia, que é uma das atividades principais 385 

deste Rancho Folclórico, que está integrada nas Festas do Senhor do Calvário. E, 386 

portanto, não faz sentido que seja contemplada duas vezes, sendo excluída da análise 387 

que diz respeito aos subsídios ordinários. 388 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para dizer que isso faz sentido, 389 

no entanto, no ano passado quando esta proposta veio a reunião de Câmara, todos 390 

concordaram que não faria muito sentido, que por exemplo, a Associação CERVAS 391 

estivesse nas associações recreativas e de lazer e este ano volta a estar integrada no 392 

mesmo grupo apesar de ter objectivos completamente diferentes. Uma vez que não 393 

esteve na última reunião, não percebeu porque é que foi retirada a proposta da última 394 

reunião.  395 

Comparando as duas propostas parece que há uma atualização em que as associações 396 

da mesma categoria recebem percentualmente todas o mesmo aumento.  397 

Mas verificamos que noutros casos os aumentos não respeitam o mesmo critério pelo 398 

que gostariam de perceber o motivo. Mencionou, que como é evidente se lhes 399 

disponibilizarem as grelhas irão perceber, porque deve lá estar vertida a ponderação e 400 

quais os fatores que levaram a estes valores.  401 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para mencionar que no 402 

fundo há um conjunto de associações que não são nem culturais, nem recreativas, 403 
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nem de lazer e é preciso ter-se presente que aquilo que se pretende acautelar, é 404 

precisamente, o financiamento das atividades das associações culturais, recreativas e 405 

de lazer. E há um conjunto de associações, como é o caso do CERVAS, não será nem 406 

uma associação cultural, nem recreativa, nem de lazer e no limite o que se poderia 407 

fazer era excluir deste âmbito e não atribuir qualquer tipo de subsídio. Mas ainda 408 

assim, entendem que as coletividades de uma forma geral devem ser valorizadas e 409 

decidiram integrar neste capítulo, que até referimos como “outras”, que não assentam 410 

em nenhum dos grupos que estão acima, que são os grupos de cantares e grupos 411 

teatrais, onde também entram alguns grupos recreativos e de lazer, mas que têm 412 

performance artística, como é o caso dos Mondeguinhos do Centro Recreativo de 413 

Cativelos e mais acima as Bandas Filarmónicas e os Ranchos Folclóricos, que têm 414 

efetivamente atividade artística. Mencionou, que se se reparar, nestes grupos 415 

recreativos e de lazer, colocam-se para no fundo se conseguir se atribuir alguma coisa, 416 

valorizar e não se excluir do regulamento, muitos deles, como é o caso do CERVAS, da 417 

GO ROMARIA e da própria AssociaSão Julião, que têm atividades protocoladas fora 418 

deste âmbito dos subsídios ordinários. Por exemplo a Associação Costumes do 419 

Horizonte, este ano fez o concurso de vestidos de chita e foi aqui considerada mais 420 

uma atividade, que fez aqui crescer do ponto de vista do subsídio.  421 

Referiu, que de facto, o grupo que é aqui mais valorizado, é o grupo dos orfeões, 422 

grupos de cantares, alguns grupos de concertinas e associações recreativas, porque 423 

para além de serem, como é o Caso do Centro Recreativo Cativelense, como referiu há 424 

pouco, uma associação recreativa, durante o ano para além de terem as atividades 425 

culturais de performance cultural, têm um conjunto de atividades de dinamização do 426 

centro cultural, que fazem com que tenham aqui um destaque ao nível da atribuição 427 

do subsídio. 428 

Referiu que, no fundo, o aumento tem, sempre que ver com a com a contabilização do 429 

número de atividades organizativas ou formativas ou com o aumento do valor 430 

genérico em rúbrica orçamental para os subsídios culturais. 431 
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- - - - A senhora Vereadora Conceição Salvador questionou se irão disponibilizar a 432 

grelha para conseguirem perceber como chegaram aos valores, ao que o senhor 433 

Vereador José Nuno Santos respondeu afirmativamente.  434 

Questionou relativamente a um aspeto que tem a ver com a dificuldade de algumas 435 

associações em se deslocarem quando têm atividades fora do concelho pelo custo dos 436 

transportes. Referiu que já algumas vezes questionaram o facto de a Câmara não ter 437 

um autocarro para apoiar o transporte a estas associações. O facto de o plano de 438 

atividades referir que o grupo ou a banda, pretende ir a um festival ou a um encontro 439 

de bandas fora do concelho não se concretiza pela dificuldade de transporte. Uma vez 440 

que o município não tem meios próprios para as deslocações destas coletividades e 441 

provavelmente um só autocarro por vezes não seria suficiente é da opinião que esse 442 

custo acrescido com transporte deveria ser um dos itens a consideram e a valorizar na 443 

atribuição dos apoios ordinários.  444 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para referir que se está a 445 

falar de apoios ordinários, ou seja, o apoio logístico ao nível dos transporte das 446 

coletividades, que muitas vezes se dá às associações nas deslocações que fazem ao fim 447 

de semana, para participarem em atividades que acontecem fora do concelho que 448 

muitas vezes são para atividades ou remuneradas como é o caso das Bandas 449 

Filarmónicas ou como é tradição nas atividades dos Ranchos Folclóricos as atividades 450 

de troca, não está nem para bem nem para mal contemplado dentro deste 451 

regulamento. Mencionou, que com isto quer dizer que, que não estão a divulgar 452 

quanto é que investem todos os anos no transporte das coletividades para essas 453 

atividades, que muitas vezes é feito num outro âmbito, num âmbito de outro 454 

regulamento, que é um regulamento dos transportes. Deu nota que muitas vezes esses 455 

transportes são feitos, mediante as possibilidades logísticas do município, em que as 456 

regras estão definidas no regulamento e dizem que dentro de determinado número de 457 

dias antes da atividade acontecer, dar a conhecer ao município a necessidade. 458 
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- - - - Interveio o senhor Vice-presidente para mencionar que todos os fins de semanas 459 

têm os meios de transporte do município ao serviço das associações, não podem é dar 460 

resposta a todos os pedidos porque a procura é superior à capacidade de resposta. 461 

 - - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar qual 462 

é o critério que é seguido.  463 

 - - - - O senhor Vice-presidente respondeu que o critério é a rotatividade e vai 464 

circulando por todas as coletividades. Deu conta que relativamente a este tipo de 465 

transporte existe outro tipo de questão, que não se resume só à necessidade de 466 

viaturas, existe também a necessidade de motoristas, que neste momento está a ser 467 

complicado. Informou que se lançou o concurso para motoristas e este ficou deserto. 468 

Referiu ainda, que neste momento existe outra dificuldade, porque os horários da 469 

função pública não são compatíveis com alguns destes serviços. Deu o exemplo de 470 

uma associação que queira ir a Lisboa, não consegue ir e vir dentro do horário que é o 471 

horário da Câmara, que são sete horas de trabalho, mais duas horas que a lei permite 472 

em termos de trabalho suplementar e neste momento viagens em que se prevê que 473 

demorem mais de nove horas não estamos a fazer. 474 

- - - - A senhora Vereadora Conceição Salvador questionou que não o podendo fazer, 475 

se não há outra forma de apoiar financeiramente.  476 

- - - - O senhor Vice-presidente respondeu que neste momento não, a Câmara apoia 477 

naquilo que é possível e vai-se circulando por todas as associações para se ir dando 478 

resposta. 479 

- - - - Interveio o senhor Vereador José Nuno Santos para referir que financeiramente 480 

não é possível, porque isso seria, no fundo, fugir às regras do financiamento das 481 

associações.  482 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição para mencionar que não 483 

havendo capacidade do município, poderia haver no regulamento um item que 484 

contemplasse esse tipo de apoio.  485 

- - - - Interveio o senhor Vereador João Mosa Caetano para questionar relativamente a 486 

uma atividade que seja dentro do concelho, e outra atividade que seja num concelho 487 
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mais distante, deveria haver uma diferenciação entre as mesmas e isto ser um critério 488 

a ter em conta, ou haver uma majoração para atividades que sejam muito distantes e 489 

que por isso requerem gastos também maiores. 490 

- - - - Interveio novamente o senhor Vereador José Nuno Santos para referir que 491 

também entende que se está a discutir apoios de associações em que algumas delas 492 

vão receber 1.000,00€ ou 1.700,00€, que é aquilo que o município consegue atribuir e 493 

se calhar isso hoje em dia, em termos de viagens, se forem recorrer a uma empresa 494 

para fazerem estes transportes, não dá para fazerem assim tantas viagens quanto isso.  495 

- - - - Tomou novamente da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para 496 

referir que levantou esta questão, não propriamente no âmbito desta atribuição, mas 497 

como uma forma de se poder no futuro, não havendo capacidade do município de 498 

responder a todas essas solicitações, este tipo de deslocações poder ser de alguma 499 

forma majoradas neste âmbito. E aí ter de se fazer um ajustamento ao regulamento.  500 

- - - - Retomou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para mencionar que 501 

até se pode dizer que estariam contemplados numa parte do apoio financeiro 502 

ordinário, mas depois, na prática, temos de ser honestos e perceber que os valores 503 

que se conseguiriam atribuir nunca seriam significativos para esse efeito. 504 

Referiu que, o que a senhora Vereadora Conceição Salvador referiu uma coisa muito 505 

importante e que é importante fazer-se uma reflexão sobre isso, porque as 506 

associações muitas vezes olham para o montante que recebem de subsídio ordinário e 507 

pensam que fazem tanto e são pouco apoiados e também concorda que se pudessem 508 

fariam muito mais. Mas estes apoios que são dados de forma indireta ainda são muito 509 

significativos do ponto de vista financeiro, pois já viu orçamentos de transporte para 510 

Lisboa com ida e volta não fica em menos de 1.000,00€. 511 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que, no 512 

seguimento do que o senhor Vereador José Nuno Santos referiu, é evidente que há 513 

certas e determinadas atividades que as associações conseguem resolver com base 514 

nessa disponibilização que o município faz, nomeadamente aos fins de semana. Mas, 515 

aquelas que tenham deslocações cuja viagem demora mais do que nove horas, não 516 
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conseguem ser contempladas, mas também não têm forma de ser apoiadas se a 517 

própria entidade contratar o serviço a uma empresa. Isto é, existem aquelas que pela 518 

distância ou pelo número de elementos, não conseguem ter acesso ao transporte do 519 

município, por esses motivos.   520 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Cláudia Martins para esclarecer que as associações 521 

que a senhora Vereadora fala são as que recebem o maior apoio. 522 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para dizer que recebem o 523 

maior bolo com base nos outros critérios que já estão definidos que não esses.  524 

- - - - Interveio novamente a senhora Vereadora Cláudia Martins para dizer que o valor 525 

do apoio já se aumentou este ano. Referiu que para aumentar mais os valores dos 526 

apoios dessas associações como das bandas filarmónicas, dos ranchos folclóricos, os 527 

apoios para as outras associações vão ser obviamente inferiores. 528 

- - - - Prosseguiu a senhora Vereadora Conceição Salvador para dizer que é importante 529 

perceber que temos apoios que em termos práticos diferentes, porque em função das 530 

deslocações, do tempo de deslocação, do número de elementos há associações que 531 

conseguem ter esse apoio logístico do município, outros grupos que ficam excluídos 532 

desse apoio.  533 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para referir que não está a ver grupos 534 

que fiquem excluídos por causa disso, até porque as bandas filarmónicas hoje em dia 535 

têm as suas próprias viaturas e quem recorre mais ao pedido de transporte é o 536 

desporto. Não está a ver nenhum grupo que fique de fora por causa do número de 537 

elementos, até porque um grupo que tenha 35 elementos, se o autocarro tiver 29 538 

lugares, leva mais uma viatura e fica dada a resposta a esse pedido.  539 

Referiu que é uma discussão que se tem tido, mas não é um procedimento fácil, 540 

porque dificilmente a associação sabe quantas viagens vai fazer. E depois tínhamos 541 

ainda de ir por outro caminho, que é saber-se quais são os serviços que são 542 

remunerados e os que não são remunerados, tinha de ser um critério também a 543 

adotar.  544 
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- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir há 545 

membros de coletividades a quem os serviços prestados à Câmara são pagos, e 546 

correctamente, como é o caso banda, da orquestra ligeira. 547 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para mencionar que em 548 

relação às filarmónicas, devem ser das associações que mais “borlas” dão à Câmara, no 549 

sentido de que há um conjunto de atividades ao longo do ano, nomeadamente nas 550 

Festas do Senhor do Calvário, na abertura do Mercado do Queijo, do Carnaval em que 551 

não é cobrado nada à Câmara. Referiu que não se recorda de terem pago o que quer 552 

que seja a uma banda filarmónica.  553 

- - - - A senhora Vereadora Conceição Salvador referiu que irá transmitir para que 554 

peçam o transporte e que independentemente do número de elementos será 555 

disponibilizado um ou dois carros, ao que o senhor Vice-presidente informou que o 556 

pedido terá de ser efetuado até ao dia 20 do mês anterior. 557 

A senhora Vereadora referiu que ficam a aguardar o envio da grelha e que votam 558 

favoravelmente a proposta.  559 

Considerando:  560 

 O regulamento municipal de atribuição de subsídios e apoios às coletividades 561 

do Concelho de Gouveia aprovado em reunião de Câmara a 10 de Janeiro de 562 

2011 com as alterações introduzidas em reunião de Câmara Municipal de 09 de 563 

abril de 2012 e em 27 de março de 2014; 564 

 Os critérios para atribuição de apoios anuais às associações do Concelho de 565 

Gouveia, aprovados a 19 de abril de 2024 pela Câmara Municipal, ao abrigo do 566 

artº 11 do regulamento de atribuição de subsídios e apoios às associações do 567 

Concelho de Gouveia;  568 

 O plano e orçamento do Município de Gouveia; 569 

 Que as associações culturais, recreativas e de lazer contribuem de forma 570 

decisiva para manter e divulgar o património cultural e as tradições locais, 571 

preservando e divulgando a identidade do concelho de Gouveia; 572 
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 Que as associações culturais, recreativas e de lazer estimulam a educação, os 573 

laços comunitários e estimulam uma cidadania ativa, dirigindo-se a diferentes 574 

faixas etárias, numa perspetiva de desenvolvimento individual e comunitário; 575 

 Que as associações culturais, recreativas e de lazer contribuem para a 576 

diversificação da oferta cultural, tornando-a atrativa, ao alcance de todos e 577 

contribuindo para a criação de condições de qualidade de vida e bem-estar das 578 

populações; 579 

 A importância do movimento associativo para a comunidade, bem como para o 580 

reforço da coesão social, sublinhando o papel de primeira linha ao nível local 581 

que muitas associações culturais e recreativas têm desempenhado, 582 

considerando o seu relevante papel de interesse público;  583 

 A necessidade de promover dinâmicas positivas, capacitando e reconhecendo 584 

os contributos económicos, sociais e culturais desempenhados pelo movimento 585 

associativo, bem como apoiar a manutenção do associativismo cultural, 586 

recreativo e de lazer no concelho;  587 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 588 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 589 

ao abrigo do nº 1, 2 e 3 do art. 2 do regulamento municipal de Atribuição de Subsídios 590 

e Apoios às Associações do Concelho de Gouveia aprovado em reunião da Câmara 591 

Municipal de Gouveia a 10 de Janeiro de 2011 com as alterações introduzidas em 592 

reunião da Câmara Municipal de 09 de Abril de 2012 e em 27 de março de 2014 e ao 593 

abrigo das alíneas o) e u) do nº 1 do art.º 33 da lei 75/2013 de 12 de setembro, 594 

proceder à aprovação dos seguintes apoios anuais às associações culturais, 595 

recreativas e de lazer: 596 

SUBSÍDIO ORDINÁRIO 2024 597 

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS E RECREATIVAS SUBSÍDIO 

Ranchos Folclóricos 

 Rancho Folclórico de Gouveia 2 777,00 € 

Rancho Folclórico de Vinhó 3 194,00 € 
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Rancho Folclórico de Vila Nova de Tazem  2 777,00 € 

Rancho Folclórico de Nespereira  3 194,00 € 

Rancho Folclórico de Folgosinho 2 777,00 € 

Bandas Filarmónicas 

 Sociedade Musical Gouveense  5 138,00 € 

ACR Banda de Vila Nova de Tazem 4 027,00 € 

Sociedade de Instr. e Recreio de Paços da Serra  4 722,00 € 

Sociedade Recreativa e Musical de Moimentense 3 611,00 € 

Filarmónica Amizade de Arcozelo da Serra 3 611,00 € 

Filarmónica Gratidão Riotortense 3 194,00 € 

Orquestra Ligeira de Gouveia  2 083,00 € 

Orfeões / Grupos de Cantares e Teatrais 

 Escola de Música de Gouveia - AAC 2 152,00 € 

Escola Velha - Teatro de Gouveia 2 986,00 € 

Orfeão da Santa Casa da Misericórdia de Gouveia 2 152,00 € 

Centro Recreativo Cativelense 2 569,00 € 

Harmonia Divertida, Associação 1 736,00 € 

Coral de S. Pedro 1 736,00 € 

Recreativas e de Lazer 

 Associasão Julião 2 013,00 € 

CERVAS 2 013,00 € 

Go Romaria 486,00 € 

Casa do Concelho de Gouveia 486,00 € 

Clube de Caça e Pesca de Vila Franca da Serra 486,00 € 

Associação de Caça e Pesca Arco do Mondego 486,00 € 

Associação de Caçadores e Pescadores de Lagarinhos 486,00 € 

Associação Caçadores Beira Sul Mondego (*) 

Associação Costumes do Horizonte - Casa Museu d' Avó 902,00 € 

Associação de Pais EB2 Vila Nova de Tazem 486,00 € 

Liga dos Combatentes - Núcleo de Gouveia 486,00 € 
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Centro Cultural e Recreativo de Tazem 902,00 € 

Ass. Cultural Desportiva Aldeense 486,00 € 

Clube Camões 486,00 € 

ADRUSPA 486,00 € 

ACBaldios Aldeias 486,00 € 

Associação Beneficência Melo 486,00 € 

Agrupamento de Escuteiros de Gouveia 486,00 € 

Associação Veredas da Estrela 486,00 € 

Gouvicampo 486,00 € 

Associação de Melhoramentos de Nabainhos 486,00 € 

Grupo Desportivo “Os Serranos” 486,00 € 

CAJ – Centro Animação Juvenil (*) 

Clube Desportivo Aldeense (*) 

(*) Aguarda entrega de certidões de não divida 598 

(+) Aguarda entrega de estatutos e IBAN 599 

Informação de cabimento e compromisso: 600 

Números de cabimento: 57366, 57367, 57368, 57369, 57370, 57371, 57372, 57373, 601 

57374, 57375, 57376, 57377, 57378, 57379, 57380, 57381, 57382, 57383, 57384, 57385, 602 

57386, 57387, 57388, 57512, 57513, 57514, 57515, 57516, 57517. 603 

- - - - 3.3) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 604 

A CELEBRAR ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A ADN GOUVEIA NO ÂMBITO DA 605 

CAMPANHA DE INCENTIVO A COMPRAS NO COMÉRCIO LOCAL | NATAL 2024 E DAS 606 

RESPETIVAS NORMAS DE PARTICIPAÇÃO:- Usou da palavra o senhor Vereador José 607 

Nuno Santos que começou por explicar um conjunto de atividades que vão decorrer no 608 

âmbito da época de Natal, animação turística e incentivo às compras no comércio 609 

local. Referiu que este ano irão apostar um bocadinho mais em desenvolver atividades 610 

de rua, para além de manter as atividades que têm sido desenvolvidas nos últimos 611 

anos no Mercado Municipal, até porque, para além de interessar continuar a 612 

promover o Mercado Municipal como um dos centros nevrálgicos do comércio da 613 

cidade e do concelho, importa não esquecer, também, o comércio de rua e portanto, 614 
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que as atividades marquem presença na rua, para haver aqui uma aparência de que 615 

estão a acontecer coisas, a acontecer atividades e convidar as pessoas nesse sentido a 616 

circular pelas ruas, para verem a animação de Natal, verem alguns espetáculos e 617 

fazerem as suas compras.  618 

Informou que este ano se irá fazer a iluminação de Natal em alguns pontos de 619 

interesse da cidade subordinada a algumas temáticas, ou seja, este ano não será 620 

seguida a lógica de iluminação de rua ou de determinadas artérias de ruas, mas de 621 

alguns pontos de interesse da cidade, também para fugir um bocadinho àquela lógica, 622 

porque muitas vezes questionam porque é que a rua X está iluminada e a rua Y que 623 

não tem comercio não está iluminada. Portanto, este ano vai-se fazer a iluminação em 624 

pontos de interesse de algumas ruas, vai-se continuar a promover o concurso de 625 

presépios, para envolver a comunidade na decoração destes pontos das ruas da 626 

cidade, vai-se continuar com o som de rua, vai-se promover um conjunto de passeios 627 

de coche de visitação às iluminações de natal, numa ótica de incentivar à circulação na 628 

rua. Referiu, que vão decorrer também alguns concertos e espetáculos na Praça de S. 629 

Pedro, também com recurso à Igreja da Misericórdia, caso o clima não permita que as 630 

atividades se desenvolvam na rua. Vai ser também realizada uma corrida e caminhada 631 

de Pais Natais temática pelas ruas e vai-se novamente reeditar o Mercado Encantado 632 

de Natal. Mais referiu, que para além disso, como é óbvio, vai-se reeditar a campanha 633 

de incentivo à compra no comércio local, uma iniciativa mais transversal a todo o 634 

concelho. Mencionou, que é importante, para que haja impacto, é preciso fazer 635 

algumas coisas, um bocadinho mais centradas na sede de concelho e na cidade, 636 

porque não seria possível colocar iluminação de rua e som de rua em todo o concelho. 637 

Mas, ainda assim, quere-se manter um instrumento transversal e democrático em 638 

todo o concelho e essa iniciativa tem sido a campanha de incentivo às compras no 639 

comércio local, que irá continuar a acontecer nos mesmos moldes daquilo que foi feito 640 

no passado, portanto, em compras no valor igual ou superior a vinte euros os 641 

consumidores habilitam-se a participar nesta campanha de incentivo às compras no 642 
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comércio local, habilitando-se a prémios que são também eles, reinvestidos em 643 

compras no comércio local.  644 

Considerando que: 645 

 O Município de Gouveia posiciona-se como uma alavanca de desenvolvimento 646 

para o concelho, nomeadamente através do desenvolvimento de acções que 647 

valorizem o comércio e os agentes económicos locais; 648 

 A Agência de Desenvolvimento e Negócios de Gouveia possui a 649 

representatividade dos agentes comerciais locais e tem por objectivo a 650 

valorização do associativismo comercial;  651 

 Nas atuais circunstâncias socioeconómicas entende-se como prioritário, o apoio 652 

à dinamização da atividade económica;  653 

 O desenvolvimento de parcerias permite efectivar acções colaborativas que 654 

reforçam o posicionamento e a atractividade dos negócios e do comércio local;  655 

 O Natal é uma época com significativo valor económico para o comércio local;  656 

 O desenvolvimento de parcerias permite efetivar ações colaborativas que 657 

reforçam o posicionamento e a atratividade dos negócios e do comércio local;  658 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 659 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 660 

ao abrigo das alíneas o), u) e ff) do nº 1 do art. 33 da lei nº 75/2013 de 12 de 661 

setembro, proceder à aprovação do Protocolo de Colaboração a celebrar entre o 662 

Município de Gouveia e a Agência de Desenvolvimento e Negócios de Gouveia, no 663 

âmbito da campanha de incentivo a compras no comércio local | Natal 2024, de 664 

acordo com as normas e condições expressas na minuta que se anexa à presente Ata e 665 

dela fica a fazer parte integrante.  666 

Mais se delibera, conceder poderes ao senhor Presidente da Câmara ou a quem o 667 

possa representar para proceder à outorga do respetivo protocolo. 668 

Informação de cabimento e compromisso: 669 

Números de cabimento: 57527 670 
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- - - - 3.4 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE NORMAS DE PARTICIPAÇÃO | 671 

CONCURSO DE PRESÉPIOS 2024:- Sobre este assunto usou da palavra o senhor 672 

Vereador José Nuno Santos para mencionar que o Concurso de Presépios, à 673 

semelhança da proposta anterior, também mantem o mesmo figurino, em que são 674 

convidadas as pessoas individuais e as coletividades a fazerem um presépio de 675 

Natal, que será exposto na zona da Praça Alípio de Melo, também numa forma a 676 

convidar a comunidade a participar na decoração de Natal da Cidade.  677 

Considerando:  678 

 Que o presépio se apresenta como um dos símbolos do Natal, sendo uma das 679 

principais demonstrações de cultura popular desta época festiva;  680 

 Que o concurso visa estimular o espírito criativo e incentivar a sociedade civil a 681 

prestar o seu contributo na decoração da cidade, durante o período festivo de 682 

natal, reduzindo o recurso à iluminação decorativa de natal e respetivos gastos 683 

energéticos;  684 

 Que o presépio é uma manifestação artística que deve ser incentivada e 685 

protegida, salvaguardando a sua carga simbólica e cultural; 686 

 Que a promoção de uma participação ativa da comunidade, contribui para o 687 

desenvolvimento local; 688 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 689 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 690 

proceder à aprovação das Normas de Participação do Concurso de Presépios | Natal 691 

2024, enquadrado pelas alíneas o) e u) do nº 1 do art.º 33 do citado diploma legal, nos 692 

termos da minuta que se anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 693 

Informação de cabimento e compromisso: 694 

Esta despesa tem cabimento no orçamento de 2025, na rubrica 02 040802, Proj. 695 

2022/64 – Prémios na área da cultura. 696 

- - - - 3.5 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE NORMAS DE PARTICIPAÇÃO | 697 

MERCADO ENCANTADO 2024:- Usou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos 698 

referindo que esta proposta de normas de funcionamento, no fundo servem para 699 
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regular a ocupação dos espaços de loja vagos e de alguns espaços do Mercado 700 

Municipal sujeitos a ocupação com expositores e comerciantes que queiram lá estar 701 

neste período. Naturalmente vão continuar a existir equipamentos para as crianças 702 

brincarem e algumas peças de teatro, espetáculos musicais promovidos pelas 703 

coletividades locais e outras companhias de teatro. Portanto, no fundo o Mercado 704 

Municipal continuará a ser um dos centros das atividades de animação de Natal, até 705 

porque, vamos fazer um esforço para ter mais atividades na rua, embora saibamos que 706 

ainda não estamos formatados para andar na rua na altura do Natal.  707 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir algumas 708 

das lojas que estão contempladas nestas normas, fazem parte da última hasta pública, 709 

portanto, à partida não serão atribuídas antes do Natal. Questionou relativamente ao 710 

bar do Mercado Municipal, porque tem ideia de ter sido atribuído, anteriormente. 711 

- - - - Usou da palavra o senhor Vereador José Nuno Santos para referir que não, tendo 712 

em conta os prazos de decurso das hastas públicas. Relativamente à questão sobre o 713 

bar do Mercado Municipal o senhor Vereador José Nuno Santos referiu que o bar do 714 

mercado veio novamente na ultima reunião de Câmara, mas que já foi atribuído mais 715 

do que uma vez e à mesma pessoa, que inclusive após te sido colocado novamente em 716 

hasta pública, já enviou para a Câmara correspondência a perguntar porque é que 717 

tinha sido colocado em hasta pública se lhe tinha sido atribuído, o que de facto não 718 

está, porque todos os prazos já decorreram.  719 

Considerando que: 720 

 O Município de Gouveia posiciona-se como uma alavanca de desenvolvimento 721 

para o concelho, nomeadamente através do desenvolvimento de ações que 722 

valorizem o comércio e os agentes económicos locais; 723 

 O Mercado Municipal procura estimular o desenvolvimento económico local 724 

posicionando-se como área comercial de referência no centro de Gouveia;  725 

 O apoio e incentivo à dinamização da atividade económica;  726 

 O desenvolvimento de parcerias permite efetivar ações colaborativas que 727 

reforçam o posicionamento e a atratividade dos negócios e do comércio local;  728 
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 O Natal é uma época com significativo valor económico para o comércio local;  729 

 O desenvolvimento de parcerias permite efetivar ações colaborativas que 730 

reforçam o posicionamento e a atratividade dos negócios e do comércio local;  731 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 732 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 733 

proceder à aprovação das Normas de Funcionamento do Mercado Encantado | Natal 734 

2024, ao abrigo das alíneas ee) e ff) do n.º 1 do art. 33 do citado diploma legal, nos 735 

termos da minuta que se anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 736 

- - - - 3.6 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ACEITAÇÃO DA DOAÇÃO DO 737 

RELÓGIO NAPOLEÓNICO:- Interveio o senhor Vereador José Nuno Santos para referir 738 

que se trata do relógio que como viram, já integra o espólio da Villa Josephine e agora 739 

pretende-se formalizar esta proposta de doação, que é feita pela família de Vergílio 740 

Ferreira.  741 

Considerando: 742 

 que a Casa Vergílio Ferreira- Para Sempre almeja, na sua componente 743 

museológica, provocar no visitante, uma perceção o mais completa possível 744 

sobre a vida e a obra do autor de Aparição, numa associação emocional e 745 

afetiva aos espaços interiores e exteriores da Casa. 746 

 que o relógio napoleónico tem uma relevante importância no romance Para 747 

Sempre. Paulo, o arquiprotagonista, encontra um relógio de corda na sala. Em 748 

geral o relógio que faz tique-taque é sinal de casa habitada, é um sinal de 749 

existência de vida local. No entanto, este relógio não funciona. Parou há muitos 750 

anos. Todavia, Paulo consegue dar corda ao relógio e devolver o tempo à casa 751 

outra vez. Por outro lado, os movimentos do pêndulo avisam visivelmente o 752 

período limitado que tem para a reconstrução da sua vida através do seu 753 

monólogo interior. Ele tem a noção que o lhe tempo escapa, tal como lhe 754 

escapa a palavra ideal.  755 

 que o referido objeto fez parte daquela casa, quando era habitada pelos pais de 756 

Vergílio Ferreira, havendo registo fotográfico do relógio na sala de jantar. 757 
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Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 758 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro 759 

e ao abrigo da alínea j do nº1 do art.º. 3 do referido diploma legal, proceder à 760 

aceitação da doação do relógio napoleónico e que o mesmo integre a parte 761 

museográfica da Casa Vergílio Ferreira – Para Sempre. 762 

- - - - 3.7 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO PÚBLICO 763 

DE TRANSPORTE ESCOLAR AO NÍVEL DO MUNICÍPIO POR MEIOS PRÓPRIOS: 764 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para mencionar que esta proposta no 765 

fundo é para se cumprir uma formalidade. Quando se estava a preparar uma 766 

candidatura foi pedido uma deliberação de Câmara. Deu nota de que se fala sempre 767 

no início do ano letivo dos transportes escolares, da forma como são 768 

operacionalizados, mas o que estão a exigir agora é esta deliberação em Reunião de 769 

Câmara em como o transporte escolar é feito ao nível do município por meios 770 

próprios, ou seja, esta proposta serve para formalizar aquilo que já é uma regra em 771 

relação aos transportes escolares. 772 

- - - - Usou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para questionar se é 773 

uma prática que tinha de ser feita todos os anos. 774 

- - - - O senhor Vice-presidente respondeu que surgiu agora devido a uma candidatura 775 

que se estava a submeter, para se poder aprovar a proposta que se encontra a seguir e 776 

também como possivelmente haverá outras candidaturas, assim já se estará 777 

salvaguardado.  778 

Referiu que a candidatura em causa foi uma candidatura em que apenas três regiões 779 

esgotaram a verba toda e todos dos outros municípios do país ficaram sem verba para 780 

a candidatura. Provavelmente, um dia destes irão abrir novamente as candidaturas e 781 

assim estaremos salvaguardados.    782 

Considerando que: 783 

 cabe às autarquias perante as alterações ocorridas nas dinâmicas da 784 

rede educativa e da realidade local, promover soluções que respondam 785 

de forma eficiente às necessidades dos alunos, pais e comunidade 786 
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educativa em geral; 787 

 a rede educativa no Concelho de Gouveia tem vindo a sofrer alterações, 788 

que levaram ao encerramento de Escolas Básicas do primeiro Ciclo do 789 

Ensino Básico; 790 

 o Município Gouveia proporciona aos alunos considerados deslocados 791 

de transportes adequados à sua faixa etária que lhes permitem sair e 792 

regressar aos seus locais de residência horários adequados e com toda 793 

a segurança; 794 

 a rede de transportes de alunos é constituída pela rede de transportes 795 

coletivos de passageiros, conjugada e complementada por circuitos 796 

especiais (ponto n.º 2 do artigo 18.º do DL n.º 21/2019, de 30 de 797 

janeiro); 798 

 o Município de Gouveia adquiriu veículos adaptados ao transporte 799 

coletivo de crianças, a utilizar em circuitos especiais, no sentido de dar 800 

resposta aos alunos deslocados. 801 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 802 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 803 

proceder à aprovação da prestação de serviço público de transporte escolar ao nível 804 

do município por meios próprios, para o ano letivo 2024/2025, em conjugação e 805 

complemento da rede de transportes coletivos de passageiros, nos termos da alínea 806 

gg) do n. º1 do art.º 33.º da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro. 807 

- - - - 3.8 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA RELATIVA AO PLANO MUNICIPAL DE 808 

TRANSPORTE ESCOLAR 2024-2025: 809 

- - - - Tomou da palavra o senhor Vice-presidente para referir que esta proposta é no 810 

fundo para passar para o papel aquilo que se tem falado de como são 811 

operacionalizados os transportes no concelho de Gouveia, sendo que sempre que 812 

possível utiliza-se a rede pública de transportes. Na proposta estão definidos, para 813 

além daquilo que são as escolas, tem exatamente qual é a rede de transportes 814 

escolares, que é realizado através da empresa Marques e Berrelhas e depois aquilo 815 
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que são os transportes que é necessário fazer e que estas empresas não conseguem 816 

dar resposta, tendo que ser o município através de meios próprios, assegurando 817 

através de viaturas municipais.  818 

Mencionou que neste momento estão quatro circuitos a funcionar, do alto concelho, 819 

baixo concelho, S. Paio – Ribamondego para a escola de S. Paio e para o Jardim de 820 

Infância de Gouveia e o chamado circuito urbano. 821 

- - - - Interveio a senhora Vereadora Conceição Salvador para mencionar que não 822 

comparou o mapa dos percursos com o que veio com a proposta dos transportes 823 

escolares, mas o que verificaram é que há alguns horários entre algumas freguesias 824 

que duram entre dois e três minutos, o que lhes parece pouco realista, ao que o 825 

senhor Vice-presidente respondeu que entre algumas localidades, por exemplo 826 

Cativelos – Vila Nova de Tazem dura cerca de cinco minutos.  827 

Considerando que:  828 

 A Educação é um dos pilares fundamentais do desenvolvimento das sociedades 829 

e um direito dos cidadãos, que se traduz na igualdade de acesso à escola. Uma 830 

escola que se requer inclusiva, onde todos e cada um dos alunos, 831 

independentemente da sua situação pessoal, possam adquirir um nível de 832 

educação e formação que lhes permita uma melhor inclusão social e que 833 

promova a sua valorização pessoal; 834 

 Os municípios contribuem para este objetivo com o exercício das suas 835 

competências e atribuições, tendo a responsabilidade de promover políticas de 836 

educação e ensino que salvaguardem os interesses da sua população, de modo 837 

a garantir a igualdade de oportunidades no acesso à educação e ao sucesso 838 

escolar; 839 

 O serviço de transporte escolar é uma das vertentes do exercício dessas 840 

competências municipais e tem como finalidade primeira organizar o processo de 841 

acesso ao transporte escolar para cada aluno; 842 
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 A rede de transportes de alunos é constituída pela rede de transportes 843 

coletivos de passageiros, que é conjugada e complementada por circuitos 844 

especiais (ponto n.º 2 do artigo 18.º do DL n.º 21/2019, de 30 de janeiro); 845 

 O plano de transporte escolar é, assim, o instrumento de planeamento da oferta 846 

deste serviço, que se destina aos alunos residentes no município e que 847 

frequentam o ensino básico e secundário nos estabelecimentos de ensino da 848 

rede pública. 849 

 A Câmara Municipal de Gouveia tem a competência de elaborar e aprovar o plano 850 

municipal de transporte escolar.  851 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 852 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 853 

proceder à aprovação do Plano Municipal de Transporte Escolares 2024 / 2025 do 854 

concelho de Gouveia, nos termos da alínea gg) do n. º1 do art.º 33.º da Lei n. 855 

º75/2013 de 12 de setembro e de acordo com os documentos que se anexam à 856 

presente ata e dela ficam a fazer parte integrante. 857 

- - - - 3.9 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA RELATIVA AO PROGRAMA DE 858 

INCENTIVO À ESTERILIZAÇÃO DE CANÍDEOS E GATÍDEOS DE COMPANHIA:  859 

- - - - O senhor Vice-presidente referiu que esta proposta é idêntica às que já têm vindo 860 

a reunião de Câmara e, portanto, o objetivo é lançar novamente o programa de 861 

incentivo à esterilização de cães e gatos de companhia, através de apoio financeiro 862 

pago pelo município.   863 

- - - - Tomou da palavra a senhora Vereadora Conceição Salvador para referir que na 864 

sua opinião há zonas da cidade em que continuam a proliferar gatos sem dono.  865 

- - - - O senhor Vice-presidente para mencionar que estão sempre a ser recolhidos e 866 

que o problema é que em determinadas zonas há pessoas que os alimentam. 867 

Considerando: 868 

 Os reconhecidos contributos dos animais de companhia para a estabilidade 869 

emocional dos cidadãos, das mais variadas faixas etárias; 870 

 A importância que a sociedade atual atribui aos animais de companhia; 871 
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 A crescente sensibilidade por parte dos munícipes para o bem-estar animal; 872 

 A necessidade de o município promover o bem-estar animal e prevenir o seu 873 

abandono; 874 

 A entrada em vigor da Lei nº 27/2016, de 23 de agosto, que veio estabelecer a 875 

proibição do abate como forma de controlo da população de animais errantes; 876 

 A necessidade de intervenção municipal para prevenir o aumento de população 877 

animal errante e alojada no Centro de Recolha Oficial (CRO); 878 

 O Aviso 3/2024 ICNF-DBEAC que estabelece a campanha de apoio à 879 

esterilização de cães e gatos de companhia. 880 

Delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de modo a produzir efeitos 881 

imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 882 

setembro, aprovar o lançamento de um programa de incentivo à esterilização de 883 

cães e gatos de companhia, através de um apoio financeiro comparticipado nos 884 

seguintes termos:  885 

a) GATOS 886 

Macho (ORQUIECTOMIA/CASTRAÇÃO) – 25.00€ 887 

Fêmea (OVARIOHISTERECTOMIA/ESTERILIZAÇÃO) – 50.00€ 888 

b) CÃES 889 

Fêmea 890 

(OVARIOHISTERECTOMIA/ESTERILIZAÇÃO) 891 

<= 10 KG – 75.00€ 892 

DE 11 KG A 20 KG – 100.00€ 893 

DE 21 KG A 30 KG – 125.00€ 894 

>= 31 KG – 150.00€ 895 

Macho 896 

(ORQUIECTOMIA/CASTRAÇÃO) 897 

<= 10 KG – 50.00€ 898 

DE 11 KG A 20 KG – 75.00€ 899 

DE 21 KG A 30 KG – 100.00€ 900 

>= 31 KG – 125.00€ 901 

Mais de se deliberou que para se candidatarem ao apoio, os munícipes devem 902 

entregar um requerimento no balcão único do Município de Gouveia e anexar-lhe os 903 

seguintes documentos: 904 
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- Documento comprovativo da marcação do animal com dispositivo de identificação 905 

eletrónica; 906 

- Documento Comprovativo do registo atualizado no Sistema de Informação de 907 

Animais de Companhia, com a identificação de que foi esterilizado; 908 

- Documento comprovativo do pagamento da intervenção cirúrgica. 909 

Determina-se ainda, que o limite máximo do apoio financeiro a conceder é de um cão 910 

e um gato por beneficiário e são elegíveis para efeito do apoio financeiro as despesas 911 

pagas com esterilizações realizadas, entre 1 de outubro de 2023 a 30 de setembro de 912 

2024. 913 

Informação de cabimento e compromisso: 914 

Esta despesa tem cabimento orçamental na rubrica 02 040802 Proj. 2020/5009 - Apoio 915 

à Esterilização de Animais de Companhia. 916 

4. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 917 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 214, referente ao dia oito de 918 

novembro, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em Operações 919 

Orçamentais – Um milhão, quatrocentos e trinta e dois mil, novecentos e vinte euros e 920 

sessenta e um cêntimos (€1.432.920,61). Em Operações Não Orçamentais – 921 

Quatrocentos e trinta mil, duzentos e quinze euros e setenta e nove cêntimos 922 

(€430.215,79). 923 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de despesas a 924 

que se referem as requisições números 2719 ao 2775 e 2778 ao 2830, bem como os 925 

pagamentos no montante de quatrocentos e cinquenta e um mil, quatrocentos e 926 

cinquenta euros e trinta e seis cêntimos (€451.450,36) a que se referem as Ordens de 927 

Pagamento números  5343 a 5450, 5452, 5453, 5455 a 5496, 5498 a 5500, 5502 a 928 

5507, 5509 a 5512, 5514 a 5625 e 5626. 929 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Vice-Presidente da Câmara foi 930 

declarada encerrada a reunião, pelas dezassete horas e trinta e  dois minutos, da qual 931 

para constar se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 932 

75/2013, de 12 de setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão Executivo, 933 
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nos termos do n.º 2, do mesmo artigo, sendo assinada, após aprovação, pelo Senhor 934 

Vice-Presidente da Câmara, pelos Senhores Vereadores e por quem a lavrou. 935 
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